Dia 17 de fevereiro

Dia do Patrimônio Histórico.

Santos do Dia: Marciano/ Pulquéria.

Faltam 317 anos para terminar o ano (318 em anos bissextos)
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Giordano Bruno, morte
1600. O teólogo, filósofo, escritor e frade Giordano Bruno, às vezes grafado como Bruno de Nola ou Nolano, morre na fogueira aos 52 anos em Roma, condenado pela Santa Inquisição. Nascido em Nápoles em 1548, ingressou no convento dominicano daquela cidade em 1566, e se doutorou em teologia em 1575. Contestador, Giordano foi atraído pelas novas correntes de pensamento expressas nas obras de Platão, Hermes Trismegistus e outros. Por escrever sobre cosmologia, física, magia e a arte da memória e demonstrar que o Sol era maior do que a Terra, ele atraiu contra si opiniões contrárias e perseguições. 

Em 1576, depois de abandonar o hábito ao ser acusado de heresia por duvidar da Santíssima Trindade, Giordano Bruno perambulou pelo norte da Itália, onde passou a lecionar. Perseguido, viajou pela Suíça, Inglaterra, França e Alemanha, época em que aderiu ao calvinismo para abandoná-lo em seguida. Voltando à Veneza, foi denunciado pelo nobre Giovanni Moncenigo e acusado de heresia. 

Em 23 de maio de 1592, foi preso e torturado mais uma vez. Encarcerado durante sete anos num poço úmido e escuro cavado num porão, Giordano Bruno respondeu o processo movido contra ele pela Inquisição, o tribunal eclesiástico destinado a defender a fé católica e evitar que as ideias inovadoras conduzissem os crentes à dúvida religiosa e à contestação da autoridade do Papa. Os inquisidores rejeitaram seus argumentos e o pressionaram para uma retratarão formal. 

Em 20 de janeiro de 1600, depois de enfrentar abertamente os credos e dogmas da Igreja Católica, Giordano Bruno foi condenado e queimado na fogueira da Inquisição junto com suas obras consideradas heréticas. Ele nasceu em Nola, Itália, 1548. 74.
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  Pestalozzi, morte
1827. Morre aos 81 anos em Zurique, Suíça, Johann Heinrich Pestalozzi, o educador que pregou o amor pedagógico como fundamento de todo o desenvolvimento do homem. Em 1751 ele passou a ter aulas de linguística e filosofia no Colégio Carolinium. Em 1763, com 17 anos já era membro da Sociedade Helvética, instituição patriótica de inspiração iluminista fundada em Zurique em 1761, onde os membros se reuniam para criticar a situação política do país e propor reformas e discutir o futuro da Confederação Suíça.  

Feio, magro e muito alto, Pestalozzi enxergou, de perto, o abismo que separava os pobres dos ricos. Ele mesmo lutou muito para se sobressair na sociedade preconceituosa de sua época. Embora tenha recebido instrução religiosa protestante, considerava-se apenas cristão. Em toda sua vida, propôs e praticou uma educação moral baseada em três fatores: o amor, a percepção e o exercício moral, a linguagem e a verbalização da moral. 

Em 1824, Johann Pestalozzi fundou o Instituto de Iverdon, uma escola primária considerada modelo para toda a Europa. Revolucionária para os padrões da época, ali trabalharam educadores que se consagraram mais tarde, como Friedrich Wilhelm August Froebel (1782 – 1852), considerado o criador do jardim da infância; Carl Ritter (1779 – 1859), fundador da geografia estatística, e Johann Friedrich Herbart (1776 – 1841), que desenvolveu a psicologia. 


Pestalozzi, nasceu em Zurique, Suíça, em 12 de janeiro de 1746, e seu corpo foi enterrado em sua cidade natal. Em seu túmulo está uma inscrição com frases que o homenageiam como Pai Pestalozzi, Salvador dos Pobres -  Pregador do Povo e Educador da Humanidade. 41.
Christopher Sholes, morte

1890. Morre em Milwaukee aos 71 anos, o político, jornalista, impressor e inventor Christopher Lathan Sholes, criador do layout do teclado de formato QWERTY, o mesmo utilizado nas antigas máquinas de escrever e nos computadores, iPods, iPhones e tablets atuais. Esse teclado foi concebido para o alfabeto latino, e é denominado QWERTY por causa do arranjo em que as primeiras letras se encontram. Mas essa história é cercada por uma cortina de fumaça. Mas é a mais aceita pela maioria dos pesquisadores.
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Parece que tudo começou começou na década de 1860 nos Estados Unidos, quando Sholes criou, junto com três colegas, uma das primeiras máquinas de escrever. Inicialmente, o teclado se assemelhava ao de um piano, com as letras dispostas em ordem alfabética. Dizem que o inventor teve que mudar o layout do teclado criado por ele, pois do jeito que estava, provocava falhas nas primeiras máquinas de escrever. Se o datilógrafo fosse rápido, as teclas “engasgavam”. Teoricamente, o modelo QWERTY separaria as combinações de letras mais comuns na língua inglesa, como “th” e “he” e “in”. Contudo, há uma falha nessa teoria, já que a combinação “er”, considerada a 4ª mais comum do idioma inglês, está junta no teclado, na primeira linha.

Antes existia um modelo de teclado chamado Caligraph que repetia as letras, um maiúscula e outra minúscula. Em 23 de junho de 1868, Christopher Sholes recebeu a patente pelo desenvolvimento de uma máquina de escrever. Depois que a Guerra Civil norte-america acabou (1861 - 1865, ele vendeu, em 1873, essa patente para o armeiro Eliphalet Remington (1793 – 1861), que precisava diversificar seus produtos. Então, ele aperfeiçoou a ferramenta e a produziu em série. Em 1890, havia em uso cerca de 100 mil máquinas de escrever produzidas pela Remington. Três anos mais tarde, ela se juntou a outras empresas do ramo para formar a 
Union Typewriter Company, que adotou o layout QWERTY.

Ao longo dos anos, Christopher Sholes continuou criando outros layouts de teclado, mesmo depois de ter passado o QWERTY para a Remington. Na década de 1930, foi introduzido o Teclado Simplificado Dvorak, com a intenção de tomar o lugar do QWERTY o novo teclado foi criado pelo psicólogo educacional e professor da Universidade de Washington August Dvorak (1894 – 1975). Como vimos, o QWERTY continua entre nós, firme e forte. Christopher Sholes nasceu no Condado de Montour, Pensilvânia, em 14 de fevereiro de 1890. 78.
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  Gago Coutinho, nascimento

1869. Nasce em São Brás de Alportel, Portugal, o geografo, cartografo e militar Carlos Viegas Gago Coutinho. De família humilde, não pode frequentar, como desejava, o curso de Engenharia na Alemanha. Aos 17 anos, ingressou na Marinha Portuguesa e terminou o curso da Escola Naval em1888.


Começou a se destacar como cartógrafo a partir de 1898 em Timor, em sua primeira missão. Até 1920, Gago Coutinho delimitou e cartografou não só aquela região, como vários territórios da África. Foi nessa época que ele conheceu o militar português Sacadura Freire Cabral (1881 – 1924), que o incentivou a dedicar-se aos problemas da navegação aérea, o que levou ao desenvolvimento do Sextante de Horizonte Artificial, mais tarde comercializado pela empresa alemã Plath com o nome Sistema Gago Coutinho. Juntos, Coutinho e Cabral inventaram ainda um corretor de rumos para compensar o desvio causado pelo vento. Para testar essas ferramentas de navegação aérea, realizaram em 1921, a travessia aérea Lisboa-Funchal.
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Preparados, dentro do contexto da celebração do Centenário da Independência do Brasil, a dupla escreveu seus nomes na história da aviação, quando, às 16h30min do dia 30 de março de 1922, a bordo de um hidroavião Fairey F III-D MkII batizado de Lusitânia equipado com um motor Rolls-Royce, partem de Lisboa rumo ao Rio de Janeiro para uma viagem histórica. Guiado por um novo sextante criado pelo geógrafo cartógrafo Gago Coutinho (1859 – 1959) - que permitia a leitura rápida da posição do avião mesmo à noite ou com nevoeiro, o pequeno monoplano iniciava ali a primeira travessia aérea do Atlântico.

Gago Coutinho recebeu largo reconhecimento devido a este feito, tendo sido promovido a contra-almirante e condecorado com as mais altas e prestigiosas distinções do Estado Português, bem como recebeu dezenas de títulos e medalhas. Morreu em Lisboa, em 18 de fevereiro de 1959, um dia depois de completar 90 anos. 78.
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 Paulo Moura, nascimento


1933. Nasce em São José do Rio Preto (SP), o multi-instrumentista Paulo Moura, um dos maiores músicos brasileiros de todos os tempos. Considerado Embaixador da Música Instrumental Brasileira, era filho de um clarinetista. Começou a estudar piano aos nove anos, ainda em sua cidade natal, e aos 13 passou para o clarinete. Foi para o Rio de Janeiro estudar teoria, harmonia, contraponto fuga e composição na Escola Nacional de Música. Nos anos 1950, Moura entrou para o conjunto de Ary Barroso (1903 – 1964), participando de excursões ao exterior. Estreou no disco em 1957 com a Paulo Moura e sua Orquestra de Baile. Nesse mesmo ano, gravou o clássico Moto Perpétuo, de Pagannini, e dois anos depois gravou Paulo Moura Interpreta Radamés. Músico versátil, deixou registrada em disco uma vasta obra que inclui choros, jazz, samba e clássico. Gravou com João Donato, Elis Regina, Milton Nascimento, Sérgio Mendes e muitos outros. Paulo Moura morreu no Rio de Janeiro aos 77 anos em decorrência de um linfoma, em 12 de julho de 2010. 33.14/07/2010.
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    O Fantasma (o personagem): estreia


1936. O Fantasma (The Phantom), primeiro personagem das histórias em quadrinhos a usar uniforme e máscara começa a ser publicado em jornais dos Estados Unidos diariamente, e aos domingos, como edição colorida, em maio de 1939. Seu criador, o escritor, desenhista, diretor e produtor teatral Lee Harrison Gross, mais conhecido como Lee Falk (1911 – 1999) planejou a estrutura básica para os primeiros meses das aventuras do novo herói dos quadrinhos, e elaborou ele mesmo as primeiras duas semanas. A King Features Syndicate gostou do conceito e logo adquiriu os direitos. Embora o herói fantasiado não fosse de forma alguma original em 1936, certamente era uma novidade aparecer nas páginas de quadrinhos dos jornais. Aventureiros mascarados como O Fantasma Detetive apareceriam em revistas pulp desde 1933.
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Mais tarde, O Fantasma passou a ser publicado em revistas em quadrinhos, como republicação das tiras dos jornais, e depois com histórias completas e originais. O Fantasma - O Espírito Que Anda fez sua estreia no Brasil no suplemento Correio Universal em 28 de março de 1936 com o nome de Fantasma Voador. O Fantasma passou por algumas mudanças importantes desde sua primeira aventura. Lee Falk explica:


“Tentei pensar em um título mais original. Já havia o Fantasma da Ópera, o fantasma 
disso e o fantasma daquilo. Por um tempo, pensei em chamá-lo de Fantasma Cinzento, 
mas deixei passar porque realmente não conseguia pensar em um título que gostasse 
mais do que Fantasma” (...) “Nos primeiros meses, O Fantasma deveria ser Jimmy Wells, 
um playboy rico que lutava contra o crime à noite com máscara e fantasia. Isso foi, é 
claro, vários anos antes de Batman e Superman aparecerem na cena dos quadrinhos. Eu 
nunca saí e realmente revelei que o playboy era realmente O Fantasma, e no meio da 
primeira história eu de repente tive outra ideia. Mudei O Fantasma para a selva e decidi 
mantê-lo lá. Gradualmente, todo o conceito do personagem foi desenvolvido; as 
gerações atrás dele, a Caverna da Caveira, seu lobo Diabo, o cavalo Herói e os pigmeus 
de Bandar.”


Em 11 de outubro de1996 foi lançado o filme no Brasil o filme O Fantasma, uma produção estrelada por Billy Zane, Kristy Swanson e Catherine Zeta-Jones, onde em Bengala o vigésimo-primeiro membro de uma linhagem que há quatrocentos anos combate o mal decide ir para Nova York, para impedir que um milionário louco tome posse das Caveiras de Touganda (uma de ouro, outra de prata e a última de jade), que, juntas, vão gerar uma energia tão grande que dará ao dono delas um poder imensurável. Sendo que a Irmandade de Sengh, um grupo de piratas que existe por quatro séculos, também está interessado nas caveiras. 41 - 78 – 126 – 152.
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  Fernando Gabeira, nascimento

1941. Num dia como hoje, nascia em em Juiz de Fora, Minas Gerais o jornalista, escritor e político Fernado Paulo Nagle Gabeira. Ele ficou conhecido quando participou, em seis de setembro de 1969, do sequestro do então embaixador dos Estados Unidos no Brasil Charles Burke Elbrick (1908 – 1983), libertado em troca de 13 políticos. Gabeira viveu no exílio durante 10 anos, voltando ao país em setembro de 1979, beneficiado pela lei de anistia política. No início da década de 1980, ele lançous os livros O Que é Isso, Companheiro?, Crepúsculo do Macho e Entradas e Bandeiras. Em 1986, foi candidato ao governo do Estado do Rio de Janeiro pela coligação PT-PV, ficando em 3º lugar. Como presidente nacional do PV (Partido Verde), foi candidato à preseidência da República nas eleiões de novembro de 1989, alcançando o 18º lugar. Fernado Gabeira é conhecido defesas de posições polêmicas em questões como a profissionalização da prostituição, o casamento homossexual e a discriminação da maconha. 36 – 41.
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Amado Batista, nascimento

1951. Nasce em Davinópolis, antigo distrito de Catalão, Goiás o cantor, compositor e empresário Amado Rodrigues Batista. Quando tinha três meses de idade, seus pais se mudaram para a cidade de Itapuranga. Desde pequeno. Ele tinha vocação para música. 
Aos seis anos de idade Amado Batista ganhou uma gaita de boca de um amigo. Aos 15, aprendeu a tocar violão e tocava para as pessoas na sua cidade natal. Em 1965, foi para Goiânia trabalhar numa camisaria. Depois, foi catador de papel reciclável, e por fim, foi trabalhar em uma livraria, onde juntou dinheiro e montou uma loja de discos na estação rodoviária de Campinas, um bairro da capital goiana. Através dessa loja, Amado Batista conheceu várias pessoas influentes no mundo artístico e profissionais ligados à indústria fonográfica.

Em 1975 gravou seu primeiro disco, um compacto duplo pela gravadora Chororó, que não teve repercussão. Em 1976, gravou um compacto simples que estourou a música Desisto, que vendeu mais de 100 mil cópias. Em 1977, lançou seu primeiro LP, Amado Batista Canta o Amor. No embalo do sucesso deste vinil, a gravadora Continental o contratou. Daí em diante, ele se consagrou como um dos mais populares cantores brasileiros. Ao longo de seus 36 anos de carreira, Amado Batista gravou 31 discos sendo 28 inéditos, e vendeu mais de 25 milhões de discos. Ele recebeu vários de prêmios, entre eles, 28 Discos de Ouro, 28 de Platina e um de Diamante. Em 1982, o cantor goiano participou do filme Sol Vermelho baseado em sua trajetória. 41.
Michael Jordan, nascimento


1963. Nasce em Nova York o atleta Michael Jordan, ou Air Jordan, o maior jogador de basquete da História e segundo Maior Atleta do Século 20. Começou sua carreira vitoriosa em 1981, ano em que ingressou na equipe da Universidade da Carolina do Norte. Em 1984, ainda como amador foi eleito o Jogador Universitário do ano, quando entrou para o Chicago Bulls como profissional. Interrompeu a carreira em 1994, migrando para o beisebol. Sem alcançar sucesso, voltou ao basquete em 19 de março de 1995, sempre no Chicago Bulls. Foram 1 120 partidas pela NBA, marcando 29 777 pontos. 
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Air Jordan é o terceiro maior cestinha da Liga, com uma média de 31,5 pontos por partida. Michael Jordan, marcou sua passagem pelo basquete com uma série de recordes. Além do título de maior jogador de basquete de todos os tempos, foi seis vezes campeão da NBA e 10 vezes cestinha. Detém a marca de 69 pontos em uma só partida, no jogo contra o Cleveland Cavaliers em 1990, e 23 pontos consecutivos no jogo contra o Atlanta Hawks em 1987, recorde da NBA. Jogando pela seleção norte-americana, Michael Jordan ganhou as Medalhas de Ouro nas Olimpíadas de Los Angeles em 1987 e de Barcelona em 1992. Abandou as quadras em 13 de janeiro de 1999. 14.18/01/1999.
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Pixinguinha, morte

1973. Morre na capital carioca aos 73 anos o músico, compositor e arranjador Alfredo da Rocha Viana “Pixinguinha” Filho é um dos mais importantes compositores da história da MPB, e o compositor que mais contribuiu para a formatação do choro como ele é nos dias de hoje. Vindo uma família de músicos, aprendeu a tocar cavaquinho com seus irmãos. Segundo o professor de música João Marcondes e editor do blog Souza Lima, o apelido Pixinguinha veio da união de pizindim – menino bom – como sua avó o chamava, e bexiguento, por ter contraído a varíola, que lhe marcou o semblante.

Por volta 1908 compôs Choro de Lata, sua primeira música. Estreou como profissional em sete de abril de 1919 no cinema Palais, integrando o Conjunto Caxangá, do qual faziam parte Heitor dos Prazeres (1898 – 1966) e Ernesto Joaquim Maria dos Santos, o Donga (1890 – 1974). Em 1928 organizou com Donga, a Orquestra Típica Donga-Pixinguinha, que fez importantes gravações para a Parlophon nos anos 1920 e 1930. 

Em 1933, Pixinguinha recebeu o diploma de musico teórico no Instituto Nacional de Música. Entre suas criações, destacam-se: 1X0, Carinhoso, Cochichando, Fala Baixinho, Já Te Digo, Lamentos, Página, Rosa, Naquele Tempo, Gavião Calçudo e Urubatan. 
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O Choro

Instituído em quatro de setembro de 2000, o Dia Nacional do Choro é comemorado em 23 de abril, em homenagem à data de nascimento de Pixinguinha, uma das figuras exponenciais da música popular brasileira, e em especial do choro. 


O choro, gênero de música instrumental popularmente chamado de chorinho se popularizou no Brasil no final do Século 19. Nos primórdios, o gênero misturava elementos da música africana e europeia, e era executado principalmente por músicos amadores e componentes das bandas militares. Esses músicos formavam grupos típicos, conhecidos como Regionais de Choro. Os instrumentos que compõe esses conjuntos são o bandolim, o clarinete, a flauta transversal, o trombone, o piano, o acordeom, o cantor e a cantora, o próprio cavaquinho, ou até mesmo o violão. Segundo o jornalista, crítico musical e pesquisador da música brasileira José Ramos Tinhorão (1928 - 2021):

“O termo choro resultaria dos sons plangentes, graves (baixaria) das modulações que os violonistas exercitavam a partir das passagens de polcas que lhes transmitiam os cavaquinhistas, que induziam a uma sensação de melancolia”.·.
Um dos mais importantes conjuntos regionais é o Época de Ouro, fundado pelo Jacob do Bandolim em 1964. Depois da morte de seu líder o grupo se manteve ativo, teve grande importância no movimento de resistência do choro ao movimento da bossa nova, na década de 1960. Pixinguinha morreu aos 73 anos no Rio de Janeiro em 17 de fevereiro de 1973. 41 – 154.

S.W.A.T., a série de TV: lançamento

1975. Numa como hoje, era lançada nos Estados Unidos a série de TV S.W.A.T. O seriado mostrava o trabalho de uma unidade de elite da polícia da Califórnia, a Special Weapons and Tatics (Equipe de Armas e Táticas Especiais), encarregada de lidar com situações de risco, como assaltos com reféns, criminosos fortemente armados, desativação de artefatos explosivos, psicopatas, ladrões de joias e sequestros ou confrontos armados com gangues. Exibida até abril de 1976, a série tinha Steve Forrest (1924 - 2013) e Robert Ulrich (1946 – 2002) nos papeis principais. A série também passou na Sessão Aventura da Rede Globo.
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Em oito de agosto de 2003 foi lançado longa-metragem S.W.A.T. - Comando Especial, com os atores Samuel L. Jackson, Collin Farrel, o cantor de hip-hop LL Cool J, Oliver Martinez e Michelle Rodrigues, inspirado na série de televisão homônima. 154.

Cordeiro de Farias, morte


1981. Morre no Rio de Janeiro (RJ) o militar, revolucionário e político Osvaldo Cordeiro de Faria. Figura destacada na vida militar e política do Brasil por quase 60 anos, eesteve presente em todos os acontecimentos políticos do Brasil entre 1922 e 1966, quando se retirou da vida pública. Foi interventor federal do Rio Grande do Sul e governador eleito de Pernambuco, marchou com a Coluna Prestes, um movimento político-militar ligado o tenentismo ocorrido entre 1924 e 1927 e participou da Revolução de 1930. Em 1937, apoiou os Estado Novo, ajudou a depôr Getúlio Vargas em 1945, e foi um dos participantes do movimento conspiratóio que culminou com o suicídio de Vargas em 24 de agosto de 1954. Cordeiro de Farias também se opôs à posse do vice João Goulart em 1961, e apoiou a Revolução de 1964. No governo do Marechal Castelo Branco foi Ministro Extraordinário para a Coordenação dos Organismos Regionais, mais tarde transformado em Ministério do Interior. Suas memórias foram publicadas em 1981, com o título Meio Século de Combate: Diálogo com Cordeiro de Farias. Ele nasceu em Jaguarão (RS) em 16 de agosto de 1901. 36 – 78. 
Primeiro transplante de fígado da América Latina


1986. O Médico Silvano Mário Atílio Raia mais conhecido como Silvano Raia (1930 - ), apoiado por sua equipe realiza o primeiro transplante de fígado entre crianças no Brasil. A criança que sofreu o transplante tinha dois anos e oito meses de idade. Seis meses depois, o paciente infantil apresentou sintomas de rejeição ao novo órgão e foi submetido a um novo transplante, em 27 de agosto de 1986. Em 1985, o doutor Silvano Raia havia se tornado o primeiro cirurgião a realizar um transplante de fígado na América Latina, e primeiro no mundo a realizar o mesmo transplante intervivos, em 1988. 36.

Petrobrás: lucro histórico 1

2000. A Petrobrás anuncia que a empresa fechou o ano de 2000 com o maior lucro líquido de sua história: 10 bilhões cento e 159 milhões de reais. O resultado representa um crescimento de 474 por cento nos ganhos da estatal, que em 1999 ficaram em 1 bilhão 771 milhões. Isso foi o que publucou o Jornal do Brasil. Mas o jornal O Globo, na mesma data, 17 de fevereiro de 2001, publicou números diferentes: 9 bilhões 942 milhões de lucro, representando um crescimento de 465,8 por cento em relação ao 1 bilhão 757  milhões em 2000. 22.17.02.2001 33.17.02.2001.

Petrobrás, lucro histórico 2
 
2001. A Petrobrás divulga que em 2000, a empresa obteve um lucro líquido de R$ 10,159 bilhões, até então, o maior da sua história e de qualquer outra empresa brasileira. Em comparação ao número de 1999, que foi de R$1,771 bilhão, o aumento dos resultados da estatal foi de 473,6%. Esses dados referiam-se apenas ao lucro da própria empresa. Não estavam computados alí os números das subsidiárias da estatal. 18.17.02.2000.

Ira!, a banda: 20 anos de carreira


2001. O Ira!, a banda de rock formada em 1981 na capital paulista volta aos palcos do Canecão, na capital carioca para promover o CD e DVD MTV ao Vivo, gravado no Memorial da América Latina em São Paulo (SP) em setembro de 2000. 
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No show, o Ira! relembrou sucessos como Gritos na Multidão, Flores em Você, Mudança de Comportamento, Vida Passageira, Núcleo Base, Pobre Paulista e Envelheço na Cidade, entre outras, para celebrar os vinte anos de carreira. 33.17.02.2001.
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Dia 18 de fevereiro

Santos do Dia: Bernadete/ Heládio/ Flaviano de Constatinopla.

Faltam 316 anos para terminar o ano (317 em anos bissextos).

[image: image23.jpg]



 Martinho Lutero, morte

1546. Morre aos 62 anos em Eisleben, Alemanha, o teólogo Martinho Luder, mais tarde Martinho Lutero, mentor espiritual da Reforma Protestante, ao lado do teólogo francês João Calvino (1509 – 1564). Ao iniciar seus estudos de direito, Lutero resolveu tornar-se monge e entrou para Mosteiro Agostiniano de Erfurt. Ele foi ordenado padre em 1507, mas deixou o mosteiro para ensinar filosofia moral na Universidade de Wittenberg. Assim como o teólogo Agostinho de Hipona (354 d.C. – 430 d.C.), conhecido universalmente como Santo Agostinho, Lutero queria introduzir reformas, vistas como necessárias, sem inicialmente pretender dividir a igreja. Então, tornou-se Doutor em Teologia e passou a lecionar na Universidade de Wittenberg. Porém, uma angústia o afligia, que pode ser sintetizada em uma pergunta: 
“Se o coração da pessoa é governado pelo pecado, como pode esperar salvação 
diante 
de Deus?”.

 Martinho Lutero achou a resposta quando encontrou na Bíblia a certeza de que não há como alguém merecer o favor de Deus por causa de alguma coisa que faz; que apenas a fé em Jesus Cristo é necessária para a salvação; que é através Dele que os pecados são perdoados por Deus. 

Este entendimento, conhecido como Doutrina da Justificação Pela Fé tornou-se um dos pilares do pensamento religioso de Lutero. Pensando assim, ele se postou contra a Igreja ao contestar a prática da Indulgência. Em 1517, o Papa Leão X (1475 – 1521) concedia indulgências para angariar dinheiro para a construção da Basílica de São Pedro, em troca de Indulgências, que na doutrina católica é a remissão total ou parcial das penas que cada um devia sofrer, na terra ou no purgatório, pelos pecados cometidos, que valeriam na medida em que houvesse propósito firme e vontade interior. 

Certas formas de oração são o meio mais comum de se ganhar indulgências na Igreja. Martinho Lutero pregou veementemente contra essa prática, afixando 95 teses na porta da Igreja do Castelo de Wittenberg, também conhecida como Igreja de Todos-os-Santos de Wittenberg, na Alemanha, com um convite para um disputa escolástica, um método formal de debate designado para descobrir verdades na teologia e nas ciências.


Mas o padre dominicano Johannes Tetzel (1465 -1519), encarregado da venda das Indulgências, reagiu imediatamente e instigou outros oponentes e teólogos a acusarem Lutero de heresia. Lutero respondeu com os sermões intitulados Indulgência e Graça e Resoluções Luteranas, e acabou apelando para o Papa Leão X. Porém, em 15 de junho de 1520, o Sumo Pontífice advertiu Lutero com a bula Exsurge Domine, na qual está a exigência que este se retratasse. O prazo final de 10 de dezembro de 1520 foi o dia em que Lutero apresentou sua recusa, e queimou a sua cópia da bula em praça pública, juntamente com os volumes do Código de Direito Canônico. Em outubro de 1520, o teólogo protestante enviou seu escrito A Liberdade de um Cristão ao Papa, acrescentando a frase significativa:

"Eu não me submeto a leis ao interpretar a palavra de Deus".

Com suas atitudes, Martinho Lutero desencadeou contra si o processo de excomunhão, o qual teve a decisão sacramentada explícita na Dieta de Worms - uma espécie de audiência imperial, presidida pelo imperador Carlos V (1500 – 1558) e levada a efeito entre 28 de janeiro e 25 de maio de 1521. Apoiado por setores da nobreza, o monge escondeu-se no Castelo Wartburg com o pseudônimo de Junker Georg, onde iniciou a tradução da Bíblia para o idioma alemão. Abandonou o hábito e casou-se com a ex-freira Katharina de Bora (1449 - 1502), em 13 de junho de 1525.
Este grupo de incidentes são largamente considerados como os causadores da mais importante cisão da história do Cristianismo. Martinho Lutero nasceu em 10 de novembro de 1483 em Eisleben, Alemanha. Alguns filmes sobre a epopeia de Martinho Lutero foram lançados. Talvez o mais importante seja Martinho Lutero, lançado em Hannover, Alemanha em quatro de março de 1953. Uma produção mais recente é Luther, lançado no Brasil em 12 de novembro de 2004. 29 - 78 - 87- 102 - 147.
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Alexandre Volta, nascimento
1745. Numa como hoje, nascia em Como, Itália, o físico Giuseppe Antonio Anastásio Volta, , o físico Giuseppe Antonio Anastásio Volta, conhecido como Alexandre Volta, considerado o inventor da pilha elétrica.  Aos 18 anos, começou a demonstrar a vocação pela física. Aos 25 realizava estudos da eletrificação por contato. Em 1796, ele descobriu a origem da corrente elétrica e estabeleceu o princípio da acumulação da energia elétrica por processo químico. Em 1800, Volta apresentou a pilha polarizável, ou pilha voltaica, que transformava energia química em elétrica. É o primeiro dispositivo produtor de corrente elétrica contínua que se conhece. 

Em 1801, Volta apresentou seu invento com sucesso na Academia de Ciências de Paris, recebendo o título de Conde e um prêmio em dinheiro das mãos de Napoleão Bonaparte (1769 - 1821). Hoje, a pilha inventada por ele só tem valor histórico. Sua criação evoluiu, até chegar ao tipo de pilha que conhecemos. 

Volta inventou vários instrumentos elétricos, incluindo o eletróforo e o eletroscópio condensador. O volt, a unidade de medida de diferença de potencial elétrico é nomeado em sua homenagem. Alexandre Volta morreu aos 82 anos em Como, Itália em cinco de março de 1827. 161.
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Louis Renault, nascimento

1877. Nasce em Paris o industrial e piloto de corridas Louis Renault, criador da fábrica de automóveis que leva seu nome. Aos 12 anos ele foi ao primeiro Salão do Automóvel de Paris (1890) junto com seu pai. Em 1898 construiu seu primeiro carro, o Tipo A Renault, lançado no dia do seu 21º aniversário. 
Nesse mesmo ano, Louis Renault e seus irmãos Marcel e Fernand, juntamente com Thomas Evert, formaram a Société Renault Frères. A empresa prosperou e fez sucesso com seus automóveis em várias competições esportivas, quando Marcel morreu num acidente durante uma corrida, em 1903.
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Com o advento da Primeira Guerra Mundial, a Renault passou a fabricar armas. Em 23 de setembro de 1944, durante a Segunda Guerra Mundial, Louis Renault foi preso por traição à pátria, acusado de ser aliado de Adolf Hitler (1889 – 1945), líder nazista da Alemanha, entre 1933 e 1945. O empresário chegou a fabricar veículos de combate para Hitler. Doente e abatido, morreu em Fresnes aos 67 anos, em 21 de outubro de 1944, antes de ser julgado. Em 1945, sob pressão dos comunistas franceses, suas fábricas foram nacionalizadas pelo governo do general Charles de Gaulle, quando a companhia passou ser chamada de Régié Nationale dês Usines Renault. Finda a Segunda Guerra Mundial, os aliados reconheceram seu erro, homenageando Louis Renault como o principal empresário anti-nazismo do mundo, pois morreu sendo acusado inocentemente. 166.
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  Futebol no Brasil: Charles Miller retorna ao país

1894. Num dia como hoje, Charles Wiliam Miller (1874 – 1953), o estudante paulista filho de imigrantes ingleses retornava ao Brasil, vindo da Inglaterra para trabalhar na São Paulo Railway Company, ou Companhia Paulista de ferrovias com seu pai. 

Miller teria organizado a primeira partida de futebol no Brasil. A peleja aconteceu na Várzea do Carmo, na capital paulista envolvendo as equipes da Companhia de Gás de São Paulo (Gas Company of São Paulo) e da São Paulo Railway Company (posteriormente Estrada de Ferro Santos-Jundiaí). A equipe de Charles Miller venceu o jogo pela contagem de 4X2. Oficialmente, o futebol era introduzido no Brasil. 


Em 1884, Miller foi estudar na Banister Court School, Inglaterra, onde jogou futebol, rubgy e críquete e havia retornado ao país em 18 de fevereiro de 1894 para trabalhar na ferrovia ao lado de seu pai, trazendo na bagagem duas bolas de futebol usadas, um par de chuteiras, um livro com as regras do futebol, uma bomba de encher bolas e alguns uniformes usados. As duas bolas trazidas por ele tinham características muito diferentes das que conhecemos hoje. Aquelas eram fabricadas com bexigas de boi, embutidas numa esfera formada com gomos de couro cru costurados à mão, um a um. Miller foi fundamental na montagem do time de futebol do SPAC (São Paulo Athletic Club) – uma entidade fundada em 13 de maio de 1888, originalmente para a prática do cricket - e da Liga Paulista de Futebol, considerada a primeira do Brasil, em 19 de dezembro de 1901. 

Contudo, há controvérsias. O pioneirismo de Charles Miller é contestado por vários pesquisadores que afirmam existirem registros apontando que o futebol já era praticado no país muito antes dele organizar a histórica partida em São Paulo. Em 1874, marinheiros ingleses, franceses e holandeses teriam disputado uma partida nas praias do Rio de Janeiro. A hipótese mais discutida vem a seguir. 

Segundo o jornalista e historiador Carlos Molinari e o cenógrafo Clécio Régis, quem teria trazido a primeira bola para o Brasil foi o escocês Thomas Donohoe (1863 – 1925), alto funcionário da empresa britânica Platt Brothers and Co., de Southampton, contratado para atuar como mestre da tinturaria durante a implantação da Fábrica de Tecidos Bangu, uma indústria têxtil localizada no bairro carioca de mesmo nome, constituída em seis de fevereiro de 1889 com o nome de Companhia Progresso Industrial do Brasil. Donohoe chegou ao país em maio de 1894.
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A intenção dos ingleses era criar um time de futebol para divulgar a empresa, tal como já acontecia em outros países. Assim, em 17 de abril de 1904, nasceu o Bangu Atlético Clube (The Bangu Athletic Club). Porém, consta que já se praticava o futebol no bairro, em uma área cedida pela própria fábrica de tecidos, num campo provisório localizado ao lado direito das salas de trabalho então existentes. 

Mesmo com toda a estrutura oferecida pela diretoria, o Bangu Atlético Clube, por ser uma instituição de caráter elitista, com o decorrer do tempo passou e enfrentar dificuldades para tocar o time; havia fartura de material de trabalho: bolas, jogos de camisas, redes e chuteiras tudo importado de Londres numa quantidade que permitia montar vários times de futebol. O que faltavam eram técnicos e atletas, pois os empregados ingleses de outras empresas que operavam na cidade não demostravam nenhum interesse em jogar em Bangu, por causa da distância. Foi aí que os dirigentes do Bangu Atlético Clube resolveram mesclar seus times com operários da fábrica.
A par disso, Loris Baena Cunha, outro historiador, aponta registros de uma partida entre funcionários ingleses da Amazon Steam Navigation Company Ltd., da Parah Gaz Company e da Western Telegraph no estado do Pará, em 1890.
Em sete de setembro de 1899, o futebolista alemão Hans Nobiling (1877 – 1954), radicado em São Paulo funda o Sport Club Germânia – hoje Esporte Clube Pinheiros – que passa a praticar o novo esporte recrutando atletas integrantes do comércio local. Porém, como o departamento de futebol do Germânia foi extinto, o Sport Club Rio Grande, fundado em 1900 na cidade gaúcha de mesmo nome é amplamente considerado o primeiro clube de futebol ainda em atividade no Brasil. Em homenagem ao clube gaúcho, a extinta CBD (Confederação Brasileira de Desportos), hoje CBF instituiu em 1976, o dia 19 de julho - data de fundação do Sport Club Rio Grande - como o Dia do Nacional do Futebol. 

De qualquer maneira, no início, o futebol no Brasil, mesmo tendo caráter amador era totalmente elitizado. Basicamente, os times eram formados unicamente por atletas brancos. As equipes eram criadas pelos dirigentes de indústrias estrangeiras (inglesas em sua maioria), não apenas como forma de fazer propaganda de seus produtos e o lazer, como também para construir critérios a serem estabelecidos nos programas de classificação de cargos dos funcionários. Quem praticava o futebol, além de subir de posto rapidamente, tinha certas regalias na empresa. Tal como ainda fazem as universidades norte-americanas com alunos com potencial esportivo. Portanto, no início o futebol brasileiro se desenvolveu como um esporte de ricos feito para ricos, e era praticado também em grandes colégios paulistas como o Ginásio Nacional, o Anglo-Brasileiro e o Mackenzie; o Alfredo Gomes, na capital carioca, e Vicente de Paula, na cidade serrana de Petrópolis, no Estado do Rio de Janeiro.

A democratização do futebol brasileiro começou no Bangu Atlético Clube, no começo de Século 20. Mas o profissionalismo só surgiria muitos anos depois, mais precisamente em 1933, com a afluência cada vez maior do público, depois do surgimento de centenas de clubes pelo interior do país.

Uma página triste da história do desenvolvimento do football brasileiro é a não aceitação de jogadores negros no início. Antes de entrar em campo, o atleta de cor tinha que lançar mão de certos truques, como esticar os cabelos para deixá-los rentes ao couro cabeludo, ou se maquiar com pó de arroz, como fez o atacante Carlos Alberto, que trocou o América pelo Fluminense em 1914. A torcida, que não o perdoou por deixar o time americano o reconheceu durante a partida, começou a gritar "pó de arroz", pois a “maquiagem” escorreu pelo rosto com o suor. Mais tarde, esse grito virou apelido de torcedor tricolor, que passou a jogar talco das arquibancadas durante a entrada do Flu em campo. 
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O primeiro grande ídolo desse esporte coletivo no país na fase amadora foi Arthur Friendenreich (1892 – 1969), ironicamente um mulato de olhos verdes, filho de um comerciante alemão com uma lavadeira negra brasileira. Antes de entrar em campo, o atacante esticava o cabelo para parecer "mais branco". É dele o gol que daria o primeiro título à Seleção Brasileira, o Sul-Americano de 1919. Apelidado de El Tigre, Friendenreich é o maior artilheiro do futebol mundial de todos os tempos, um fato creditado pela FIFA. Ele marcou 1.329 gols, obtendo uma média de 0,98 gols por partida, maior até que a de Pelé, que é de 0,93. O Atleta do Século 20 tem em seu currículo, 1.281 tentos registrados.

O jornalista e escritor Mário Rodrigues Filho, mais conhecido como Mário Filho (1908 – 1966), em seu livro O Negro no Futebol Brasileiro (1947) revela: 

“O primeiro clube a aceitar um jogador negro foi o Bangu, e o carioca Vasco da 


Gama foi o precursor a colocar um time racialmente misto em campo”. 
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Em 14 de maio de 1905, o clube se tornou o primeiro a escalar um atleta negro no estado: Francisco Carregal, tecelão da Companhia Progresso Industrial do Brasil. Como protesto, a extinta Liga Metropolitana de Football publicou uma norma que proibia o registro de "pessoas de cor" como atletas amadores de futebol. Então, o Bangu optou por abandonar a Liga e não disputar o Campeonato Carioca.
Se o Bangu entrou para a História como pioneiro na luta contra o racismo no futebol brasileiro, o Vasco da Gama se notabiliza por conquistar o Campeonato Carioca em 1923, ano de sua estreia na Primeira Divisão da LMDT (Liga Metropolitana de Desportos Terrestres) com uma equipe mesclada por jogadores negros e pobres. Alguns, contratados junto ao Bangu. Naquele ano, o Flamengo foi vice-campeão. Em 1924, Fluminense, Flamengo, Botafogo e outros times abandonaram a LMDT e fundaram a AMEA (Associação Metropolitana de Esportes Atléticos), que impôs ao Vasco da Gama a condição de se filiar somente depois de dispensar os 12 atletas negros de seu plantel.
Em 23 de janeiro de 1933, o presidente do Fluminense FC, Oscar da Costa, propôs a profissionalização do futebol carioca, como forma de trazer bons jogadores para sua equipe e evitar o êxodo de atletas consagrados como Arthur Friendenreich (1892 - 1969), que recebiam salários de forma não oficial. Além disso, os jogadores podiam se transferir de clube depois de dois meses de estágio. As agremiações pagavam luvas e salários por baixo do pano para completar suas equipes, sem a menor segurança no investimento. Era o profissionalismo “marron”. Craques como Leônidas da Silva (1913 - 2004) e Filó (1905 - 1974) estavam indo para o exterior em busca de dinheiro.
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Depois de uma polêmica reunião na sede do Tricolor das Laranjeiras, onde estavam presentes os representantes dos sete principais clubes da AMEA: Fluminense, Flamengo, Vasco, Botafogo, América, Bangu e São Cristóvão, Oscar da Costa conseguiu aprovar por 4X3 a criação de uma liga para oficializar a profissão de jogador de futebol. Botafogo, Flamengo e São Cristóvão se retiram da reunião. Fluminense, América, Bangu e Vasco são os clubes fundadores da liga.

Ato contínuo, os quatro clubes de futebol do Rio de Janeiro – Fluminense FC, CR Vasco da Gama, América FC, Bangu AC rompem com a AMEA e fundam a LCF (Liga Carioca de Futebol), a primeira entidade a aceitar oficialmente a inscrição de atletas profissionais. Flamengo, Botafogo e São Cristóvão ficaram na liga amadora, por não concordarem com a profissionalização, contrariando as outras entidades. Descontente, o presidente rubro negro declarou: - “O profissionalismo avilta e desmoraliza o homem”. 
Esse procedimento dividiu o futebol no Rio de Janeiro. A CBD não reconheceu a nova entidade como dirigente do futebol profissional carioca, na reunião do Conselho de Julgamentos em sete de abril de 1933. Estas foram as palavras do então presidente do Fluminense Football Club, Oscar Costa, um dos cabeças do movimento de profissionalização no Brasil. 

“O ano de 1933 vai marcar uma nova era para o nosso futebol. Técnica e moralmente. A 
Liga Carioca constitui o futuro do Brasil esportivo. A AMEA reflete um passado em que o 
falso amadorismo imperou”. 


Enquanto isso, em São Paulo, o Palestra Itália - hoje Palmeiras F. C. - o E. C. Corinthians Paulista, Santos F. C., Associação Portuguesa de Desportos, C. A. Ypiranga e A. A. São Bento pressionam a APEA (Associação Paulista de Esportes Athleticos), que em consequência, se une à LCF e fundam, em 26 de agosto de 1933, a FPF (Federação Brasileira de Futebol), cuja sede Capital Federal. O futebol deixava de ser um esporte de ricos, para atingir todas as classes sociais.
A primeira competição profissional do futebol brasileiro, o Torneio Rio-São Paulo foi realizado pela primeira vez em 1933, mas só passou a ser disputado anualmente a partir de 1950. Participaram do certame Palestra Itália, São Paulo FC, Portuguesa de Desportos, Bangu AC, Vasco da Gama, SC Corinthians, Fluminense FC, América FC, Santos FC, Bonsucesso FC, AA São Bento e CA Ypiranga. O Palestra foi o campeão, ficando também com o título paulista. 

Outro procedimento importante nesse sentido foi a extinção do Passe Livre através da Medida Provisória editada em Brasília em 21 de março de 2001. Ambas contribuíram para o fim da “escravidão” do jogador de futebol.

Assim, ao contrário do que mostra a história oficial, não foi o jogador, árbitro e dirigente Charles Miller o único a importar o futebol da Inglaterra para o Brasil. Mas ele não desmerece receber o status de pioneiro. O que ele fez foi introduzir a prática do futebol disposta em moldes de clube. Mais do que o bastante para colocá-lo na história do futebol brasileiro, ao lado de Oscar Alfredo Cox, Belfort Duarte, Hans Nobiling, Thomas Donohoe, Arthur Friedenreich, Luís Fabí e muitos outros. 

Apaixonado por esportes, Charles Miller foi artilheiro do São Paulo Athletic Club. Grande jogador, ele ganhou os três primeiros campeonatos em 1902, 1903 e 1904 e criou o drible ou passe com o calcanhar, jogada que leva seu nome. Charles William Miller morreu na capital paulista aos 78 anos, em 30 de junho de 1953. 14 – 36 - 41 – 78 – 211.
Volpi, nascimento


1896. Nasce em Lucca, Itália, o artista plástico naturalizado brasileiro Alfredo Volpi, considerado o maior pintor lírico do Brasil no Século 20. Ele se notabilizou depois de participar do Primeiro Salão Paulista de Belas-Artes. Começou sua carreira executando murais decorativos, passando depois para as telas. Na década de 1950 evoluiu para o abstracismo geométrico. Exemplo disso é a série de bandeiras e mastros de festas juninas. Volpi recebeu o prêmio de melhor pintor nacional na II Bienal de São Paulo, em 1953 e participou da primeira Exposição de Arte Concreta, em 1956. Morreu aos 92 anos em São Paulo em 28 de maio de 1988. 41.
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Santos Futebol Clube: fundação

1912. Um grupo de esportistas funda o Santos Futebol Clube. O nome foi indicado por Edmundo Jorge de Araújo, num concurso que teve várias sugestões, como África, Concórdia e Brasil Atletico. Seu primeiro presidente foi Sizino Patusca. O Santos realizou sua primeira partida oficial em 12 de outubro de 1916, derrotou o Ypiranga por 2X1 em jogo válido pela Liga Paulista de Futebol, e conquistou seu primeiro título de campeão em 1935. Os mais importantes são: Campeão Paulista, Bicampeão da Taça Libertadores da América, Bicampeão Mundial de Clubes e Campeão da Supercopa. 41.

Dr. Paulo Niemeyer, nascimento


1914. Nasce no Rio de Janeiro o médico Paulo Niemeyer. Irmão do arquiteto Oscar Niemeyer (1907 - 2012), era conhecido como O Médico dos Presidentes da República. Tratou de Costa e Silva e João Figueiredo. Pioneiro, ele fez as primeiras angiografias e descobriu um novo tipo de operação para o tratamento de epilepsia, e trouxe o primeiro tomógrafo para o Brasil. Trabalhou na Santa Casa do Rio de Janeiro durante 72 anos, sem receber salários. Paulo Niemeyer morreu de enfarte na capital carioca aos 89 anos em 10 de março de 1914. 36.

Enzo Ferrari, nascimento

1898. Nasce em Modena, Itália, o piloto de corridas e empreendedor Enzo Anselmo Ferrari, o fundador da fábrica de automóveis Ferrari e da Escuderia Ferrari. Aos 10 anos de idade ele demonstrou sua paixão pelo automobilismo, depois que viu uma corrida no circuito de Bolonha. Se tornou mecânico de carros durante a Segunda Guerra Mundial, e quando o terminou o conflito, entrou para a fábrica Construzioni Mecaniche National como piloto de testes. A seguir, tentou sem sucesso, trabalhar na Fiat, e foi para a Alfa Romeo como piloto. 
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Em 13 de setembro de 1939, Enzo fundou a Ferrari, fabricante de automóveis de luxo. A Escuderia Ferrari estreou no Grande Prêmio de Mônaco, em 21 de maio de 1950. Autodidata em mecânica, ele recebeu o título de Doutor Honoris Causa da Universidade de Bolonha, e do governo italiano, o título de Comendador. 


Diversos filmes para o cinema foram produzidos baseados em sua vida, entre eles, Ferrari, lançado em 16 de fevereiro de 2003. Baseado no livro do jornalista e escritor italiano Enzo Biagi (1920 – 2007), o lona metragem representa a ascensão de Enzo Ferrari (Sergio Castellitto), que de piloto de corridas, se tornou um dos mais bem sucedido empresário da história do automóvel em todos os tempos. Enzo Anselmo Ferrari morreu em Maranello, Itália, aos 90 anos, em 14 de agosto de 1988. 41 – 78.
[image: image33.jpg]Arthur Friendenreich




Manuel da Nobrega (humorista), nascimento

1913. Nasce em Niterói (RJ), o radialista, empresário, jornalista, ator, escritor humorista, compositor e político Manuel Soares de Nobrega. Começou a carreira como taquígrafo na extinta Rádio Mayrink Veiga, e mais tarde, trabalhou como locutor nas Rádios Ipanema e Tupi, da capital carioca. No início da década de 1930, foi para São Paulo, onde conseguiu grande popularidade, trabalhando nas Rádios Cultura, Nacional, Tupi e Piratininga. 

Em vista disso, candidatou-se nas eleições de1946, tornando-se o deputado estadual mais votado, Após cumprir o mandato, abandonou a política e assumiu a direção da Rádio Nacional de São Paulo. Em 1957, ele lançou na TV Paulista (hoje TV Globo) o programa A Praça da Alegria, o lendário programa que lançou nomes como Ronald Golias, Moacyr Franco e Canarinho. Manoel da Nobrega criou o humorístico a partir de uma ideia que ele teve durante uma viagem à Argentina, onde observou um homem sentado num banco de praça conversando com várias pessoas.


Pai do apresentador de A Praça é Nossa (SBT) Carlos Alberto de Nobrega (1936 - ), Manoel de Nobrega morreu na Capital paulista aos 63 anos em decorrência de uma parada respiratória, em 17 de março de 1976. 36 – 48.
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Jack Palance, nascimento

1919. Nasce em Lattimer Mines, Pensilvânia, o ator Vladimir Palahnuik, mais conhecido como Jack Palance. Filho de uma família de imigrantes ucranianos, ele tinha um rosto de traços duros e uma altura de 1,93 metros, fatores que colaboraram para que ele compusesse personagens durões na maioria dos 80 filmes em atuou. Antes de fazer sucesso como ator, foi mineiro e lutador de boxe profissional. Estreou a carreira artística na Broadway, em 1947 e chegou ao cinema em 1950, no filme Pânico nas Ruas. Em 1953 foi indicado para o Oscar pelo filme Os Brutos Também Amam, e ganhou a estatueta em 1991 pelo seu trabalho em Amigos, Sempre Amigos. Palance é lembrado no Brasil pela sua atuação como apresentador da série Acredite se Quiser (Ripley's Believe It or Not!), exibido aqui pela Rede Manchete ente 1982 e 1986. Outros filmes importantes sua carreira são O Cálice Sagrado (1954), Atila – O Rei dos Unos (1954), Morte Sem Glória (1956), Barrarás (1961) Os Profissionais (1966), Justiça Implacável (1970) Bagdá Café (1987), Batman (1989), Tango e Cash – Os Vingadores (1989), Confusões em Dose Dupla (1994) e Falando Com os Mortos (2002). Jack Palance morreu de causas naturais aos 87 anos em Montecito, Califórnia em 10 de novembro de 2006. 4 – 51.
Milos Forman, nascimento


1932. Num dia como hoje, nascia em Caslav, República Checa o cineasta naturalizado norte-americano Jan Tomás “Milos” Formam, conhecido apenas como Milos Forman, ganhador do Oscar de Melhor Diretor em 1975 e 1984. Estudou na Escola de Cinema de Praga e trabalhou como roteirista e diretor-assistente, antes de estrear na direção, em 1963, com um musical de média-metragem. No mesmo ano, dirigiu seu primeiro longa-metragem: Pedro, o Negro. 
No final da década de 1960 foi para os Estados Unidos, onde filmou Procura Insaciável. Seu grande sucesso veio em 1975, com Um Estranho no Ninho, ganhador do Oscar de Direção, Melhor Filme, Roteiro, Ator e Atriz. Outros filmes importantes da carreira de Milos Forman são Os Amores de Uma Loira (1965) Hair (1979), Ragtime (1981), O Povo Contra Larry Flint (1996), Amadeus (1984), O Povo Contra Larry Clint (1996), e Homem na Lua (1999). Morreu em Dambury, Connecticut aos 86 anos, em 13 de abril de 2018. 36 - 147.

Yoko Ono, nascimento

1933. Nasce em Tóquio a cantora, compositora, cineasta e artista plástica Yoko Ono, muitas vezes acusada por ter sido a causadora da dissolução do grupo The Beatles, por causa do seu polêmico casamento com John Lennon (1940 – 1980), cofundador da banda. O relacionamento começou em 1966, quando ela realizou uma exposição de sua obra na galeria Ceiling Painting. Lennon estava presente na inauguração, e se apaixonou pela obra da artista japonesa. Em 20 de março de 1969, eles se casaram.


Em 1996, em depoimento ao documentário Anthology, o guitarrista dos Beatles George Harrison (1943 – 2001) declarou:


“Seria injusto colocar em Yoko Ono a culpa por nossa separação, porque àquela altura já estávamos todos cheios. Mas ela talvez tenha 
sido a catalisadora”. 41.
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  Charles Benedict Davenport, morte

1944. Morre de pneumonia aos 77 anos em Cold Spring Harbor, Nova Iorque, o biólogo eugenista Charles Benedict Davenport, o fundador do ERO (Eugenic Record Office) em Nova Iorque, instituição que estabeleceu métodos estatísticos biológicos e sua aplicação nos estudos dos problemas hereditários. O ERO foi encerrado em 31 de dezembro de 1939. Eugenia, que significa “bem nascido”, é um termo criado em 1883 pelo antropólogo, meteorologista, matemático e estatístico inglês Francis Galton (1822-1911). Galton definiu eugenia como "o estudo dos agentes sob o controle social que podem melhorar ou empobrecer as qualidades raciais das futuras gerações seja física ou mentalmente". Na prática, a eugenia é uma tentativa de aplicar a ciência genética para melhorar a humanidade por meio do cruzamento seletivo, isto é, orientada de modo a se obter indivíduos portadores de certas particularidades herdadas consideradas desejadas ou desejáveis. 


Charles Davenport foi um dos biólogos mais proeminentes de sua época. Filho de um professor, ele foi educado em casa até os 13 anos. Segundo muitos relatos, o pai de Davenport, um homem autoritário e controlador, insistiu que o filho se formasse em engenharia civil. Aos 20 anos, ele se formou no Polytechnic Institute of Brooklyn com um diploma de graduação. Mais tarde, trabalhou em uma pesquisa sobre ferrovias em Michigan por nove meses. Em 1889, Davenport graduou-se em Zoologia em Harvard, e obteve seu PhD. Ao receber seu doutorado, Davenport permaneceu lá, onde se tornou instrutor de zoologia. Em 1889, a Universidade de Chicago ofereceu-lhe uma posição que ele aceitou imediatamente. Davenport ensinou em Chicago até 1904, alcançando o posto de professor associado de Charles Ottis Withmsn (1842 – 1910), chefe do departamento de zoologia, que o encorajou a expandir o estudo da hereditariedade no Laboratório de Biologia Marinha em Hole, Massachusetts.


Como líder científico, Davenport deixou um forte legado dentro do eugenismo nos Estados Unidos, uma importante ferramenta utilizada pela saúde pública na Europa e nos Estados Unidos no Século 20 antes da Segunda Guerra Mundial. O envolvimento de Davenport com o eugênico ajudou a pavimentar o caminho para a esterilização de dezenas de milhares de cidadãos norte-americanos.


A meta de Charles Davenport era, desde sempre, expandir o estudo da hereditariedade em humanos. Ele tentou moldar a evolução humana aplicando as Leis de Mendel para "construir" melhores estoques humanos. Em busca de recursos para levar seus planos adiante, em 1910 ele convenceu a filantropa Mary Williamson Harriman Averell (1851 – 1932), que havia herdado uma grande fortuna do marido, o executivo ferroviário Edward Henry Harriman (1848 – 1932), a doar um centro de pesquisa dedicado à eugenia. Foi aí que surgiu o ERO (Eugenic Record Office) em Cold Spring Harbor, um vilarejo perto de Nova Iorque, financiado por Mary Williamson - e mais tarde pela Carnegie Institution. O ERO tornou-se uma câmara de compensação para os dados de pesquisa criados por trabalhadores de campo no crescente movimento eugênico. Davenport, então diretor do Escritório de Registros Eugênicos, também manteve sua direção na Estação Para Evolução Experimental e no Laboratório Biológico.

Charles Davenport publicou muitos artigos científicos em parceria com sua esposa Gertrude Cotty Davemport (1866 – 1946), uma embriologista e geneticista. Ele também publicou diversos trabalhos sobre genética animal e um manual para geneticistas denominado Métodos Estatísticos com Referência Especial à Variação Biológica (1904) e Hereditariedade em Relação à Eugenia (1911), no qual o biólogo expõe um argumento para o controle da criação humana pelo Estado, especialmente daqueles considerados geneticamente inadequados por causa de um histórico de comportamento criminoso, doença mental, pobreza ou fraqueza mental, um termo usado na época para descrever a baixa inteligência. O livro também sugere patrocínios estaduais de incentivo à procriação dos ricos e inteligentes. Mas todas as suas teorias a respeito do assunto são consideradas problemáticas nos dias de hoje.

Provavelmente, o ERO tenha sido fechado em dezembro de 1939, muito devido à desaprovação que recebeu pela comunidade científica.  Todo o material de pesquisa gerado pela instituição era considerado fatos científicos em sua época, mas desde então caíram no descrédito. Contudo, embora o projeto pareça delirante e controverso, sabe-se que grandes pensadores da época, cientistas, políticos, banqueiros e magnatas norte-americanos não só abasteceram a ciência eugenista nazista com ideias, mas também com apoio e recursos financeiros à instituição. Em 1944, os registros do ERO (Eugenic Record Office) foram transferidos para o Instituto Charles Fremont Dight Para a Promoção da Genética Humana da Universidade de Minnesota. 


Os teóricos da conspiração acreditam que muitas das ideias eugenista e raciais nazistas nasceram nos Estados Unidos. Essas teorias questionáveis encontram um apoio muito fértil em uma sociedade profundamente sacudida pelos conflitos políticos e raciais. Muitos consideram que o maior projeto de purificação de raça não foi inventado pelos nazistas. Antes da Segunda Guerra, os cientistas nazistas praticaram a eugenia com total aprovação dos cruzados eugenistas norte-americanos. Manifestando uma pitada de inveja, o médico norte-americano Joseph DeJarnette (1866 – 1957), um defensor da segregação racial e da eugenia, especificamente, a esterilização compulsória de doentes mentais declarou, em 1934:

“Hitler está nos vencendo em nosso próprio jogo”.

O jornalista investigativo Edwin Blakc (1950 - ) consagrado por publicar em 2001 o best seller A IBM e o Holocausto, lembra que a cruzada eugenista dos Estados Unidos não foi apenas um crime doméstico. Ele escreveu:

“Os esforços americanos para criar uma super-raça nórdica chamaram a atenção de 
Hitler. 
(...). “A Alemanha não foi exceção. Os eugenistas alemães estabeleceram 
relações acadêmicas e pessoais com Davenport e com o establishment eugenista 
americano, desde a virada do Século 20. Mesmo depois da Primeira Guerra 
Mundial… suas ligações com Davenport e com o resto do movimento americano 
permaneceram fortes e inabaláveis. Fundações americanas, como a Carnegie 
Institution e a Rockefeller, patrocinaram generosamente a biologia racial alemã com 
centenas de milhares de dólares, mesmo quando os americanos estavam nas filas da 
sopa durante a Grande Depressão”.


Mas o historiador da ciência da Universidade de Yale Daniel J. Kevles (1939 - ) discorda disso tudo. Segundo ele, para entender a eugenia, é preciso voltar à Inglaterra vitoriana, em meados de 1800. Recentemente ele declarou:


"Muita gente associa a palavra 'eugenia' aos nazistas e ao Holocausto. Mas isso está 
errado. 
Na verdade, Hitler aprendeu com o que os EUA haviam feito". (...) "Tudo 
começou com as ideias de Francis Galton, cientista que era primo de Darwin. Ele era 
antropólogo, geógrafo, explorador, inventor, meteorologista, estatístico, psicólogo. Mas 
o que lhe fascinava acima de tudo era a genialidade e a herança biológica”.


Após a elevação de Adolf Hitler ao poder na Alemanha, Davemport manteve ligações com algumas instituições e revistas científicas nazistas antes e depois da Segunda Guerra Mundial. Ele escreveu vários artigos para essas publicações, além redigir um contribuição ao Festschrift do antropólogo nazista alemão e professor Otto Carl Reche (1879 - 1966) da cidade histórica de Glatz, do sudeste da Polônia. No mundo acadêmico, um Festschrift é um livro que contém contribuições originais oferecidas para homenagear a um acadêmico respeitado por seus mais próximos colegas. O termo, emprestado do alemão, poderia ser traduzido como uma "publicação de celebração”. Na França se usa o termo Mélanges. Reche se tornou importante nas ações de remoção das famílias consideradas inferiores no leste da Alemanha. Charles Benedict Davenport nasceu em Stanford, Connecticut, em 1º de junho de 1866.78 - 234 – 235.
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  John Travolta, nascimento


1954. Nasce em Englewood, Nova Jersey, o ator, dançarino, cantor, produtor e escritor John Joseph Travolta, simplesmente John Travolta. Filho de pais ítalo-americanos, começou a carreira de ator no filme The Devils Rain, em 1975. Depois de estourar em os Embalos de Sábado à Noite em 1977, Travolta foi mal sucedido em Os Embalos de Sábado Continuam, de 1983. No período, desempenhou papeis importantes, mas em filmes sem muita expressão. 
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Em 1994, John Travolta deu a volta por cima em Pulp Fiction – Tempo de Violência, de Quentin Tarantino. Outros filmes importantes da carreira de John Travolta carreira são: O Rapaz na Bolha de Plástico (1976), Carrie a Estranha (1976), Grease – Nos Tempos da Brilhantina (1978), Olha Quem Está Falando (1989), A Última Ameaça (1996), A Filha do General (1999), Violação de Conduta (2003), Hair Spray – Em Busca da Fama (2007) e O Sequestro do Metrô 1 2 3 (2009), Dupla Implacável (2010) e Eu Sou a Fúria (2016). 36.
Gago Coutinho, morte

1959. Morre aos 90 anos em Lisboa, Portugal, o geografo, cartografo e militar Carlos Viegas Gago Coutinho. De família humilde, não pode frequentar, como desejava, o curso de Engenharia na Alemanha. Aos 17 anos, ingressou na Marinha Portuguesa e terminou o curso da Escola Naval em1888.
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Gago Coutinho começou a se destacar como cartógrafo a partir de 1898 em Timor, em sua primeira missão. Até 1920, ele delimitou e cartografou não só aquela região, como vários territórios da África. Foi nessa época que ele conheceu o militar português Sacadura Freire Cabral (1881 – 1924), que o incentivou a dedicar-se aos problemas da navegação aérea, o que levou ao desenvolvimento do Sextante de Horizonte Artificial, mais tarde comercializado pela empresa alemã Plath com o nome Sistema Gago Coutinho. Juntos, Coutinho e Cabral inventaram ainda um corretor de rumos para compensar o desvio causado pelo vento. Para testar essas ferramentas de navegação aérea, os dois realizaram em 1921, a travessia aérea Lisboa-Funchal.
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Preparados, dentro do contexto da celebração do Centenário da Independência do Brasil, a dupla escreveu seus nomes na história da aviação, quando, às 16h30min do dia 30 de março de 1922, a bordo de um hidroavião Fairey F III-D MkII batizado de Lusitânia equipado com um motor Rolls-Royce, partem de Lisboa rumo ao Rio de Janeiro para uma viagem histórica. Guiado por um novo sextante criado pelo geógrafo cartógrafo Gago Coutinho (1859 – 1959) - que permitia a leitura rápida da posição do avião mesmo à noite ou com nevoeiro, o pequeno monoplano iniciava ali a primeira travessia aérea do Atlântico.

Gago Coutinho recebeu largo reconhecimento devido a este feito, tendo sido promovido a contra-almirante e condecorado com as mais altas e prestigiosas distinções do Estado Português, bem como recebeu dezenas de títulos e medalhas. Gago Coutinho nasceu em São Brás de Alportel, Portugal, em 17 de fevereiro de 1869. 78.
Matt Dillon, nascimento


1964. Nasce em New Rochelle, Nova York o ator Mattew Raymond “Matt” Dillon. Parente do desenhista Alex Raymond (1909 – 1956), criador do personagem Flash Gordon, Dillon começou a carreira aos 14 anos, no filme Over the Edge. Seu primeiro papel importante foi em 1982 em Tex – Um Retrato Falado. Ao longo de sua carreira ele já apareceu em cerca de 50 filmes. Os mais importantes são: O Selvagem da Motocicleta (1983), Vidas Sem Rumo (1983), Na Cama Com Madonna (1991), Vida de Solteiro (1992), Malcolm X (1992), Crash – No Limite (2005), O Mundo ao Seus Pés (2006), Surpresa em Dobro (2009), Assalto ao Carro Blindado (2009), Marcas da Vida (2013) e A Lista (2016). 36 – 152.

Robert Oppenheimer, morte

1967. Num dia como hojem morria de câncer na laringe aos 62 anos em Princeton, Nova Jersey o físico Julius Robert Oppenheimer, amplamente considerado O Pai da Bomba Atômica. Filho de um imigrante judeu alemão, bem cedo, revelou excepcional vocação para as áreas de matemática, ciência e idiomas. Na Universidade Harvard, concluiu os estudos de física, ciências naturais, grego e latim. Em 1924, mudou-se para a Europa para aprimorar seus estudos. Primeiro em Cambridge, na Inglaterra, e depois em Gatinhem, na Alemanha. 

Em 1929, de volta aos Estados Unidos, Oppenheimer assumiu uma cátedra na Universidade da Califórnia em Berkeley. Em 1942 ele foi nomeado diretor científico do Projeto Manhattan, codinome do programa criado para desenvolver armas atômicas norte-americanas para uso bélico. Para tanto, Oppenheimer reuniu no Laboratório Nacional de Los Alamos, no Novo México, um seleto grupo, onde se reuniram quase todos os cérebros mais privilegiados do mundo científico da época, como Enrico Fermi, Emilio Segré, Klaus Fuchs, Bruno Rossi, James Chadwick, Rudoff Peierls, Edward Teller, Eugen Wigner, Niels Bohr, John Newman, Otto Frisch, Leo Szilard e George Weil. 
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O resultado foi a explosão da Trinity, a primeira bomba atômica da História, em 16 de julho de 1945, em Alamogordo. No momento da explosão, ele teria se lembrado do texto do poema hindu Bhagavad Gitâ, do livro sagrado Mahabharata:
“Se o brilho de mil sóis / explodisse no céu / isso seria como / o esplendor do Poderoso Ser / Tornei-me a morte, destruidora de mundos”. 


Em 13 de abril de 1954, o presidente Dwight Eisenhower excluiu Oppenheimer do programa nuclear dos EUA sob alegação de que o físico era contra o desenvolvimento da bomba de hidrogênio. Mas ele foi reabilitado oficialmente pelo presidente John F. Kennedy em 1962. Robert Oppenheimer nasceu em Nova York em 22 de abril de 1904. 36 - 78.
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Brasilinvest, liquidação


1985. A Brasilinvest, o Banco de Investimentos fundado pelo empresário Mário Garnero (1937 - ) sofre liquidação extra-judicial após o Banco Central do Brasil detectar negócios suspeitos e malsucedidos. 36.
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  Nelson Cavaquinho, morte

1986. Morre no Rio de Janeiro (RJ) aos 74 anos o cantor em decorrência de um edema pulmonar, O compositor e instrumentista Nelson Antônio da Silva, mais conhecido como Nelson Cavaquinho. Começou a se interessar pela música muito cedo, pois seu pai, Brás Antônio da Silva era músico da Banda da Polícia Militar, e seu Elvino tocava violino. Gravou seu primeiro disco no início da década de 1930, época em que se tornou companheiro de Carlos Cachaça, Zé da Zilda e Cartola.Seu mais importante parceirona música foi Guliherme de Brito, com quem compôs A Flor e o Espinho, Se Eu Sorrir, Quando Eu Me Chamar Saudade e Pranto de Poeta. Entre seus maiores sucessos encontram-se Rugas, Juízo Final, Folhas Secas, Eu e As Flores e O Bem e o Mal. Nelson Cavaquinho nasceU na capital carioca 28 de outubro de 1911. 41.
Darcy Ribeiro, morte

1997. Morre em Brasília aos 74 anos, o antropólogo, educador e escritor Darcy Ribeiro, conhecido por seu foco em relação aos índios e à educação no país, a criação do Museu do Índio em 1953, e por ter sido o principal organizador da Universidade de Brasília em 21 de junho de 1962. Darcy ocupou vários cargos importantes, em várias administrações, tanto nacionais quanto internacionais. Sempre lutou pelas suas causas, entre elas, a proteção ao índio, a reforma agrária e a educação.

Entre 1983 e 1987, durante o primeiro governo de Leonel Brizola no estado do Rio de Janeiro, Darcy Ribeiro estava ao seu lado como vice-governador que criou, planejou e dirigiu a implantação dos CIEPs (Centros Integrados de Educação Pública), também conhecidos como Brizolão, um projeto pedagógico visionário e revolucionário no Brasil, que originalmente oferecia assistência em tempo integral a crianças, incluindo atividades recreativas e culturais para além do ensino formal. O projeto arquitetônicos dos edifícios é assinado pelo arquiteto Oscar Niemeyer (1907 – 2012).

O primeiro CIEP, localizado no Bairro do Catete foi inaugurado em oito de maio de 1985 e recebeu o nome de Presidente Tancredo Neves, que havia sido eleito o 33º presidente do Brasil, mas que não chegou a tomar posse, pois morreu aos 75 anos dias antes, em 21 de abril de 1985. 

Uma das características dos CIEPs são as peças pré-moldadas de cimento armado, o que barateou os custos. Para tanto, foi constituída a Fábrica de Escolas que funcionava na Avenida Presidente Vargas, no Centro da capital carioca. A função da Fábrica de Escola era preparar os módulos de argamassa armada que entraram na construção das Casas da Criança e das Escolas Isoladas que complementavam o Programa Especial de Educação do governo Brizola.
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Segundo o projeto original de Niemeyer, cada CIEP é composto por três construções distintas: o Prédio Principal, o Salão Polivalente e a Biblioteca; o edifício principal, erguido em três pavimentos, abrigando as salas de aula, centro médico, uma cozinha dimensionada para confeccionar o desjejum, almoço e lanche para até 1000 crianças; refeitório para até 200 pessoas, banheiros, áreas de apoio e recreação; o ginásio esportivo, que também pode receber atividades artísticas e culturais, e o edifício da biblioteca e dos dormitórios. No segundo governo de Leonel Brizola, alguns CIEPs passaram a contar com piscinas
Considerado por Darcy Ribeiro como “uma revolução na educação pública do País”, foram erguidas 515 unidades do CIEP em todo o estado do Rio de Janeiro. O projeto objetivava, adicionalmente, tirar crianças carentes das ruas, oferecendo-lhes os chamados "pais sociais": funcionários públicos voluntários que, residentes nos CIEPs, cuidavam de crianças também ali residentes.

Em oito de outubro de 1992, Darcy Ribeiro foi eleito e tomou posse da cadeira 11 na ABL (Academia Brasileira de Letras), que tem como patrono o poeta romancista Fagundes Varela (1841 – 1875). Em seu discurso de posse, Darcy falou:

“Confesso que me dá certo tremor d'alma o pensamento inevitável de que, com uns meses, uns anos mais, algum sucessor meu, também vergando nossa veste talar, aqui estará, hirto, no cumprimento do mesmo rito para me recordar. Vendo projetivamente a fila infindável deles, que se sucederão, me louvando, até o fim do mundo, antecipo aqui meu agradecimento a todos. Muito obrigado. Estou certo de que alguém, neste resto de século, falará de mim, lendo uma página, página e meia. Os seguintes menos e menos. Só espero que nenhum falte ao sacro dever de enunciar meu nome. Nisto consistirá minha imortalidade”.

Mas Darcy Ribeiro foi muito mais do que vice-governador do estado do Rio de Janeiro. Ele se notabilizou também por trabalhos desenvolvidos além da área de educação, como sociologia e antropologia. Darcy foi o primeiro reitor da Universidade de Brasília, elaborada no início da década de 1960. Como funcionário do extinto SPI (Serviço de Proteção ao Índio), redigiu o projeto do Parque Indígena do Xingu, criado em 14 de abril de 1961. Publicou vários livros, vários deles sobre os povos indígenas. Também foi o idealizador da UNEF (Universidade do Norte Fluminense). 

Darcy Ribeiro foi ministro da Educação entre 18 de setembro de 1962 a 24 de janeiro de 1963, durante Regime Parlamentarista do Governo do presidente João Goulart e chefe da Casa Civil entre 18 de junho de 1963 e 31 de março de 1964. Durante a ditadura militar implantada em 1964, Darcy, teve seus direitos políticos cassados e foi obrigado a se exilar, vivendo durante alguns anos no Uruguai. Nas eleições de 1986, foi candidato ao governo do estado do Rio de Janeiro concorrendo com Fernando Gabeira do PT, Agnaldo Timóteo do PDS e Moreira Franco do PMDB, mas foi derrotado nas urnas, com a eleição de Moreira. Foi responsável pela criação e pelo projeto cultural do Memorial da América Latina, inaugurado em 18 de março de 1989 na capital paulista, e responsável em 1996 pelo projeto de lei que deu origem à LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira). 

Em 1991, Darcy Ribeiro foi eleito senador pelo Rio de Janeiro, cargo que exerceu até sua morte. Ele nasceu nasceu em Montes Claros (MG) em 26 de outubro de 1922.36. 78.

